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Resumo:  
 
Este projeto teve como objetivo instrumentalizar estudantes do ensino médio acerca da Lei Maria 
da Penha e da violência contra mulher, numa perspectiva de gênero, contextualizada social e 
historicamente, bem como da Rede de atendimento à mulher no município de Maringá-PR, de 
modo a capacitá-las à função de promotoras dos direitos e da rede de proteção da mulher, 
especialmente no ambiente escolar. Os dados de violências – física, psicológica, sexual, moral e 
patrimonial – praticadas contra mulheres e de femicídio, isto é, a morte de mulheres motivadas 
pela questão de gênero, apontam para um cenário no qual a opressão da mulher é histórica e 
estrutural e para a urgência de estratégias de enfrentamento. Destarte, o presente projeto se 
configurou como um espaço privilegiado de diálogo e de oferta de informações acerca de 
estruturas e papéis sociais e do modo como estas mantém a violência de gênero. Num primeiro 
momento, as estudantes do PIBIC-EM dedicaram-se a estudos teóricos de políticas públicas e 
teorias de gênero e ao conhecimento da rede de atendimento à mulher, e num segundo momento 
organizaram e desenvolveram oficinas para trabalhar o tema com alunos do 2º e do 3º ano do 
ensino médio. Nos encontros, além de exposições conceituais (das diferentes formas de violência, 
da construção de papéis de gênero e da rede de atendimento) foram utilizados recursos de música 
e vídeos e de discussão com os participantes. Considera-se que os objetivos propostos 
inicialmente foram alcançados, houve adesão por parte dos alunos que participaram por meio de 
questionamentos, comentários e até mesmo relatos de experiência, além do desenvolvimento de 
capacidades de pesquisa e escrita das bolsistas participantes do projeto. 
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